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EmF ae 440] ae 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No â/f/69

EXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re-
lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,
para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato
eletivo estadual do senhor JOAQUIM JACOME FORMIGA, Deputado Es
tadual pelo MDB, Seção de SÃO PAULO, nos têrmos do Art.2o, do
Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso es
tudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada pelo
Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Informa -
ções dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce -
dência das medidas propostas, em face das características de
corrupção e das atividades subversivas desenvolvidas pelo in-
diciado, através de pronunciamentos,.manifestos, apoio a pas-

se&átas estudantis e a agitação de tôda ordem; defendeu a FREN

TE AMPLA .

Anti-revolucionário convicto e exaltado, corrupto ,

demagôgo e elemento de ligação dos comunistas do ABC paulista

na Assembléia.

Possuidor de antecedentes criminais, integra o gru-

po que desmoraliza o Legislativo e provocou a decretação do

 



 

seu recesso.

Sua ação persistente e destruidora, tornou-o inimi

go declarado dos princípios e ideais da Revolução de 64.

3, Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos constantes da documentação anexa:

3.1 - INFORMAÇOES DO SNI

3.1.1 - Extrato do Prontuário

- Deputado Estadual (MDB/SP).

- Elemento de ligação dos comunistas do ABC

paulista na AL/SP.

- Foi auxiliar de expediente do jornal comu

nista Marcha Independente Municipal.

- Possui antecedentes criminais.

- Indiciado em inquéritos policiais, por se

.. dução, por ameaças e por danos a tercei -

ros.

- Promoveu greve dos operários das indús -

trias automobilísticas de São Caetano do

Sul, onde tem grande influência.

- Como Suplente de Deputado Estadual, estê-

ve vinculado aos subversivos do "Levante

dos Sargentos". Licenciou-se do cargo, pa-
ra permitir que o 3o Suplente, o comunis-

ta JOSÉ GOMES DE SOUZA, ganhasse imunida-
des parlamentares para poder participar de
uma passeata subversiva dos metalúrgicos,

 



 

ao9ite. <5%- 190.349, 6G

escudado em imunidades parlamentares.

Manifestou-se contra a eleição indireta.

Criticou o govêrno e os militares, irôni

camente, através de seu "Jornal do Lar".

Condenou a Lei de Imprensa.

Dirigiu telegrama ao Ministro da Justiça,

solicitando a revogação da Lei de Segu -

rança Nacional, que criticou da Tribuna

da AL/SP.

Defendeu a criação da FRENTE AMPLA.

Defendeu a anistia para cassados.

Fêz profissão de fé anti-revolucionária e

declarou na AL/SP que "A Revolução de Mar

ço de 1964 foi um golpe".

Pronunciou-se contra o Govêrno Federal e

a Revolução, na Tribuna da AL/SP, dizen-

do ser o Executivo Federal um "simulacro

de govêrno que se instalou no País depois

do golpe de 31 de março de 1964".

Coordenou o comício de CARLOS LACERDA, em

São Caetano do Sul.

Em comício da Frente Ampla, entre outras

críticas severas ao Govêrno, prometeu: "A

frente Ampla há de conseguir uma Consti-

tuição democrática e não fascista para

êste país".

Participou e discursou, durante passea -

tas e agitações estudantis, em 1968.
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- Integra o famoso "Grupo de Pesada", que

desmoralizou a AL/SP e provocou a decre

tação do seu recesso.

- Suas críticas ao Gov&rno Federal são sem

pre contundentes e ferinas.

- Anti-revolucionário convicto, exaltado e

e confesso.

- Sua permanência no Legislativo contraria

os interêsses da Revolução.

Histórico das Atividades

Em JAN 1956

- Estava filiado ao ex-PTB de São Caetano

do Sul/SP e participou da Convenção des

sa Agremiação, já minada por remanescen

tes do MNPT e da chamada "PANELA VAZIA",

órgão do PC.

Em JUL 1959

- Foi auxiliar de expediente do jornal co-

munista "Marcha Independente Municipal",

na área de São Caetano do Sul.

- Candidato a Prefeito de São Caetano do

Sul.

Em SBT 1959

- Estéve indiciado em inquérito na Delega

cia Policial de São Caetano do Sul por

crime de sedução, sendo vítima CLEIDE

APARECIDA CIANICO ., Foi condenado a 2

anos de reclusão, (sentença de 29-9-59
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do Juiz da Comarca de São Caetano do

Sul), da qual apelou, sendo absolvido

(23 Abr 60).

Em QUI 1959

- O jornal de São Caetano do Sul noticia-
sua condenação a dois anos e reclusão e
que o mesmo se evadiu para local ignora
ào .

& Em JUL 1960

- Indiciado em inquérito policial por de-

lito de ameaças. O inquérito foi arqui-

vado por despacho do Juiz da Comarca.

Em ABR 1962

- Processado pela Câmara Municipal de São

Caetano do Sul por danos (Inquérito ar-

quivado) .

Em AGO 1963 É

- Tentou promover uma greve entre os operá
rios da indústria automobilística.

Em JAN 1964

- Mantém íntima ligação com os elementos
comunistas do ABC, sendo considerado seu
representante na AL/SP.

Em JUN 1964

- Registrado que estêve comprometido com o
"Levante dos Sargentos".

- Do Recurso de Diplomação no 256 (TSE) ti
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 349/69 Fls. 6)

ra-se que licenciou-se, juntamente com
OSWALDO MARTINS, ambos suplentes, para
que o Terceiro Suplente, o comunista JO
SE GOMES DE SOUZA, desfrutasse de imuni
dades parlamentares, para que pudesse ,
sem ser prêso, tomar parte na passeata
dos metalúrgicos em protesto pela pri -
são de dois de seus líderes que haviam
participado do chamado "Levante dos Sar
gentos".

Em FEV 1965

- Registrado que contará com o apoio dos
comunistas nas próximas eleições.

Em ABR 1965

- Procurando criar um clima emocional con
tra a Revolução, declarou, à imprensa,
que a indústria automobilística de São
Caetano do Sul e todo ABC daria férias
coletivas aos seus trabalhadores e,pos-
teriormente, fecharia suas portas.

Em MAI 1965

- Participou das comemorações do dia do
trabalhador, promovidas pelo ex-PSB, ao
lado dos comunistas CAMALSCHAIM e DAVI
LERER .

Em JUL 1965

- Candidato a Prefeito de São Caetano do
3u1.

Em _AGO_1965

- Votou contra o projeto da extinção da
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIvoOs no 2897/69 Fls. 7)

verba pessoal aos deputados.

Bm OUT 1965

- Decidiu ingressar no PIB.

Em 1965

- Assinalou, juntamente com outros, em radio

grama ao Presidente da República, o desejo

e a vontade unânime do povo bandeirante de

escolher, no ano próximo, pelo voto direto,

os dirigentes do Estado.

Em JAN 1966

- Escreveu carta ao Presidente do Sindicato

dos Empregados do Comércio do ABC, congra-

tulando-se e hipotecando-lhe solidariedade,

pela luta do mesmo em prol da moralidade da

fiscalização do trabalho na região.

Em FEV 1966

- Pertence ao "Grupo da Pesada" da Assembléia

Legislativa.

Em MAR 1966

- Falando sôbre a estabilidade, disse que o

"Seguro-desemprêgo, nada mais é que um en

godo que viria onerar ainda mais o orça -

mento miserável do trabalhador".

- Por ocasião das comemorações do 2o aniver

sário da Revolução, declarou: "O Govêrno

preocupa-se muito com a repressão políti-

8a , confundindo sindicalistas, socialis-

tas, e líderes operários com comunistas ,

que encarcera e até mata, mas descuidou-
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 2457/69 Fls. 8)

se dos altos magnatas que gosam de todo o
apoio".

- Da ficha de conceito tira-se: Tem grande
movimentação entre os operários da indús
tria automobilística, principalmente da
Volkswagen. É apontado como elemento que

faz jogadas combinadas com os comunistas
do ABC .

Em ABR 1966

- Acusado, pelos deputados PAULO DE CASTRO
PRADO e SALGOT CASTILLON, de ter recebi-

do vantagens pecuniárias para votar na

candidatura do Deputado ORLANDO ZACANNER

para a Presidência da Comissão de Justi-

ça, anunciou que ingressará em juízo com

uma queixa-crime contra seus acusadores,
para que os mesmos comprovem suas acusa-
çoes.

Em JUL _1966

- Proprietário do "Jornal do Lar", publi -

cou comentário irônico criticando milita

res e o govêrno.

Em SET 1966

- Denunciou, da AL/SP, a existência de uma

"caixinha", em São Caetano do Sul, para

efeito de obter isenção da prestação do

Serviço Militar.

- Leu, em plenário, manifesto de repúdio da

Associação dos Advogados de São Paulo ao

projeto do Executivo pelo aumento de cus-

tas judiciais e extra-judiciais e reafir-

mou sua posição favorável à oficialização
dos Cartórios.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS no 279 769 Fls. 9)

Em OUT 1966

- Está sendo apoiado pelo Partido Comunista,

que o aponta como um candidato "democrata".

Em NOV 1966

- Reelegeu-se Deputado Estadual, pelo MDB/SP,

com 8 685 votos.

Em DEZ 1966

- Requereu, na AL, a constituição de uma Co-

missão Parlamentar para apurar a denúncia

de que o atual titular da Educação impediu

o funcionamento da Fundação do Livro Didá-

tico em defesa de seus interêsses particu-

lares, como proprietário da Emprêsa Editê-

ra de Livros Escolares.

- Criticou o Presidente CB, ao atacar a cor-

reção monetária e a nova Carta Magna.

- Estranhou que o Govêrno Federal tivesse fi

xado em 25% o limite de aumento para os

. vencimentos, quando tomou a iniciativa de

conceder isenção de impôsto de renda para

firmas estrangeiras.

Em JAN 1967

- Condenou o projeto governamentel sôbre a

Lei de Imprensa.

Em FEV 1967

- Requereu informações, do Executivo, sôbre

as despesas de São Paulo com a Revolução de
1964.

  



nC-go,55,456.8,

 

(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 249 7/69 Fls. 10)

Em MAR 1967

- Deu conhecimento, ao plenário, de telegra-

ma, que, juntamente com outros 12 deputa -

dos, dirigiu ao Ministro da Justiça, soli-

citando a revogação da Lei de Segurança Na

cional.

- Criticou a LSN da Tribuna, veementemente.

- Pediu Lei do Congresso estabelecendo plebis

cito nos Estados onde houve eleição indire-

ta.

Em MAI 1967

Denunciou a pressão exercida por donos de

Cartórios sôbre os deputados, para a rejei

ção de emendas tendentes à oficializar os

Cartórios.

Em JUN 1967

- Assinou moção em prol de emenda constitu -

cional que restitua, à Câmara dos Deputa -

dos, a competência sôbre as leis financei-

ras. É

Criticando o Chefe do Executivo Estadual ,

declarou, na AL, que a administração parou;

que o Chefe do Executivo vê fantasmas; que

há descontentamento popular com o Executi-

vo paulista; e que o povo não aceita o go-

vêrno que lhe impôs o então Presidente CB.

Disse que o Banco Central vai regulamentar

o funcionamento dos consórcios de carros ,

mediante exigências que provocariam o en -

cerramento de suas atividades.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 249 /69 Fis. 11)

Em AGO 1967

- Protestou contra a atitude do governador
paulista que mandou prender estudantes que
realizavam uma convenção Acadêmica, inclu-
sive prendendo o próprio Presidente do Cen
tro "IX de Agêôsto".

Salientou: "é de se lamentar e deplorar que
o Sr Sodré, o mais conhecido agitador no

. seu tempo de estudante, hoje governador pro

cure trair os seus ideais de jovem"; "e aí

reside a humilhação da Nação Brasileira: o

homem feito, traindo seus ideais de jovem".

- Congratulou-se com o Presidente da Repúbli

ca pelo envio, ao Congresso, da mensagem

que revoga a Lei de Acidentes do Trabalho

e "que pôs por terra as conquistas centená

rias dos Trabalhadores do Brasil".

Em SET 1967

- Defendeu, na AL, a criação da FRENTE AMPLA
.. e os princípios básicos do movimento, assi

nalando ser êle legítimo porque "visa aglu

tinar políticos, intelectuais, operários,

estudantes e donas de casa em defesa da

reforma da estrutura política armada pelo

ex-Presidente".

Em OUT 1967

- Pediu informações, ao Secretário de Segu -

rança Pública, sôbre o número de carros o-

ficiais postos à disposição de seu gabine-

te, pois "antes havia quatro veículos e ago

ra são quarenta. Nos fins de semana êsses

carros vão ao Rio e só retornam segunda-fei
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No cªí? 7/69 Fis. 12)

ra, correndo as despesas de combustível por
conta da Secretaria".

- Apreciando o caso do «aumento salarial dos
bancários, alterado pelo Govêrno Federal,con

siderou a classe como "escrava, enquanto os
banqueiros usufruem lucros exorbitantes".

Em NOV 1967

- Defendeu a anistia a sua extenção também a
., antigos membros da AL e, em especial, para

Cid Franco.

- Falando na AL, durante o pequeno expediente

do dia 10, fêz profissão de fé anti-revolu-

cionária, qualificando a revolução de 31 de

março de 1964 como "golpe". Afirmou que a

atual Constituição Federal "foi imposta" e

"não atende aos anseios democráticos do po-

vo brasileiro".

- Pregou uma reação de SP, afirmando: "Este

Estado precisa falar e tem estado calado, a-

covardado, justamente porque um ex-governa-

. dor apoiou um golpe e o atual é filho legí-

timo do golpe. Por isso SP se acomodou".

- Referiu-se à HELDER CAMARA, como "um dos

Maiores brasileiros vivos".

 - Declarou, ambiíguamente, que "PERNAMBUCO pre

cisa inveêestir-se novamente no espírito de

GUARARAPES para expulsar novamente o inva -

sor, o inimigo disfarçado que ocupa todo o

Nordeste".

Em DEZ 1967

- Assinou telegrama de anistia para elementos
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cassados, solicitando revisão do ato que

suspendeu os direitos políticos de CID

FRANCO e FARABULINI JUNIOR.

- Foi signatário do seguinte documento. "Os

deputados abaixo-assinados sem prejuízo de

suas Convicções ideológicas e de sua filia

ção partidária, constituem a "Frente Parla
mentar Anti-Arrôcho, cuja finalidade precf
pua é coordenar a ação parlamentar no sen-

tido de restituir aos trabalhadores, fun -

cionários e assalariados em geral as con -

quistas trabalhistas perdidas, aposentado-

ria aos 30 anos de serviço e, principalmen

te, reajustamentos salariais ao nível do

desgaste inflacionário e da dignidade huma

na" .,

Em JAN 1968

- Fêz violento pronunciamento contra o Govêr
no Federal e a Rovolução, na Tribuna da
AT/SP, dizendo que o govêrno iria mudar sua

política cafeeira, cedendo à "Pressão de

grupos Americanos". Referiu-se ao Executi-

vo Federal como "simúlacro de govêrno que s
instalou no País depois do "golpe" de 31

de março de 1964".

- Compareceu ao comício do MDB no Jardim Rá-

dio Clube.

- Anunciou que LACERDA participará, no próxi

mo dia 23, em SÃO CAETANO DO SUL, do pri-

meiro comício que a "Frente Ampla" realiza

rá no Estado e que a concentração consis -
tia fundamentalmente na defesa das teses

que visam à imediata restauração da ordem

democrática no País.
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Em MAR 1968

- Foi o coordenador do comício de CARLOS LA-

CERDA, em praça pública, na cidade de SÃO

CABTANO DO SUL.

- Durante o comício da Frente Ampla, em SÃO

CAETANO DO SUL, iniciou sua oração, dizen-

do que a "ditadura", achou pouco o que já

fêz e quis também, agora, evitar eleições

nas cidades do ABC. Conclamou o povo a de-

. fender o seu voto e combater o arrôcho-sa-

larial; condenou o Salário-miÍínimo e o rou-

bo dos minerais, no AMAZONAS; defendeu as

eleições diretas e a reforma da Constitui-

ção; disse que a Frente Ampla há de conse-

guir uma Constituição democrática e não

fascista. Aconselhou o povo a não votar em

Partido governista e a cerrar fileiras em

tôrno do MDB e da Frente Ampla.

Em _ABR 1968

- Focalizando a situação do País, sustentou
. que "o BRASIL vem sendo tragado por uma or

gia de violências, que se fêz norma de go-

vêrno" . "Os anseios de liberdade dos estu-

dantes são tomados como provocação, mas

êles resistem à corrupção e à submissão e

por isso são tratados como subversivos".

- Na passeata estudantil de 5 Abr, discursou

em praça pública, atacando o govêrno fede-

ral, e convidou o povo a comparecer à mani

festação da Praça da Sé.

Em seguida, acompanhou a passeata.

 

Em MAI 1968

- Afirmou: "O Partido da Oposição, vem sofren
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do agressões de todo o tipo, inclusive o mê
do de Govêrno Federal, o que causa de certa

forma, o esvaziamento do MDB."

- Declarou que "as Câmaras Municipais do in -
terior estão revoltadas e em pânico diante
da atitude do SNI, que está endereçando um
formulário aosvereadores com perguntas as
mais incaustas e estapafúrdias, como, por
exemplo, o Partido a que pertence, qual a

. sua religião, se já fêz diacursos contra o
Govêrno, quantos filhos tem, etc, perguntas
essas as mais insensatas, as mais cretinas,

as mais absurdas".

Em JUN 1968

- Afirmou: "Os homens que tomaram o poder

no BRASIL depois do golpe de 64 demonstram

e comportam-se como alguém que embarcou num
trem fantasma e mergulhou num tunel longo,
escuro e estreito. Não sabem para onde vão

e não podem parar nem querem recuar". Acen-
& tuou que o Govêrno devia anistiar, em vez

de fechar o poder aos homens que sabem go-

vernar e que jamais devia dar o poder a mili

tares, muito bons na caserna, na direção de

seus batalhões, de seus comandos, mas péssi

mos administradores, quando ocupam indevida

mente cargos que deveriam estar sob a batu-

ta dos civis.

Em JUL 1968

- Foi acusado por seu colega e correligioná -
rio FERNANDO PERRONE de haver surrupiado um
discurso que 8le havia preparado, em homena
gem ao proletariado. Lavrando o protesto jun
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to à mesa, o Presidente da mesma mandou à
taquigrafa que consignasse o seguinte pa-
ra publicação: "discurso do deputado FER-
NANDO PERRONE, lido pelo deputado JOAQUIM
FORMIGA" .

Em AGO 1968

- Estéve na residência de JQ, em SANTOS/SP,
solidarizando-se com Ele pelo seu confina
mento.

Em SET 1968

- Foi indicado, pela convenção do Diretório
do MDB de SÃO CAETANO DO SUL, para a Pre-
feitura local.

Em OUT 1968

- Candidato a Prefeito de SÃO CAETANO DO SUL,
pelo MDB e apoiado pelo PCB.

Em JAN 1969

- A Agência SP do SNI referiu-se ao margina-
do como: "Subversivo, corrupto e demagõôgo.
É considerado comunista pelo DOPS/SP e pe-
lo III Exército. Confessou-se contrário à
Revolução.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-
SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59, do Ato
Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo
prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do
senhor JOAQUIM JACOME FORMIGA consoante dispõe o Artigo 4o, do
Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.
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ª Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce-
lência meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.
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. N sea. 145 2, "DATA; Ay |4 169

3. NOME: JOAQUIM JACOME FORMIGA e

% Manoel Jacome Araújo e de

ta T1140708 Maria Anathildes

5, DATA DO NASCIMENTO: 06 Abr 1931

6. NAC TIONALIDADE Brasileira Jl

& 7.  NATURALIDADE : Pombal/PB |

* e-
Advogado

8, PROFISSRAO: - Deputado Estadual (MB/SP)
[T |

2. ESTADO Casado ||
|

10. INSTRUÇÃO: |

Rua 8. Antônio no 500 - Município d e 1
11, RESIDENCIA: 3. Gaetano do Sul, ªl
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- Deputado Estadual (MPB/SP). do
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- Elemento de ligaçaodªs”comunistas<de ABC paulista

- na “JSP.
psesseepsemas

-- Pei auxiliar de expediente do Jornal comunista Mar-

cha Independente Municipal.

- Possui antecedentes cruzam
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bilístieas de São Caetano do Sul, onde tem grande /
influencia. É

- Como Suplente de Deputado Estadual, estéve vincula-
ão aos subversivos do ”Levante das Sargentos“ L1-/escorre merecesaaaO

4

ROEAMERICO as eep

o

Eau MMMR CRO
cenciou-se docargo, para panªirque o 3o Suplen-

te, o comunistaJosÉGOMES DE SOUZA, ganhasse imuni
dadesparlamentares Parapoder participar de Uma Dasroot
seatasubversiva dosietalurgicos,escudadoem imunimes CICA
dades parlaentares.

tals MRA

  

- Manifestou-se contra a eleiçãoindireta.

- Griticou o governo e os militares, ironicamente, a-

traves de seu 'Uernal do Lar“

, e Condenou a Lei de Inprensa.

 

 

 

 

= Dirigiu telegrama. ao Ministro da Justiça ,solicitan-

doa revogação daLeideSegurança Nacional, que /torpe
criticou da Tribunada AI./SP.

« DefendeuacriagaodaFRENTE AMPLA,

= Defendeu a anistia paracassados.
MALA idaivos9 emeeai aia

* Fogº:-oria» de ré anti—revolucionaria e declarouCo-
na AL/SP que "ª,Revoltª—ão deMarggde 1964,foi um
golpe".

- Pronunciou-se contra oGovêrno Federal e a Revolução,
na Tribuna da AL/SP, dizendo gero Executivo Federal
um"simulacro de govêrno que se instalou no País de
pois do golpe de 31de março de 196".

 

 

 



 

 

 

 

 

- Coordenou o comício de CARLOS LAGERDA,em SãoGaetª?" 
no do Sul. 5ª”,

 

- Em comício daFrente Ampla,entre outrascrítiaas seve
Tas ao Govêrno, prometeu: "A Frente Amplo. hade con

s"ªgir UBla Constituiçao democratica enaefascista

Para êste país”

- Participou e discursou ,durante passeataseagitações

estudantis, em 1968,

- Integraofamoso"GrupodaPesada, quedesmóralizou a
AL/SP e provocou a decretaç'io doseu recesso.
 

- Suas críticas ao GovêrnoFederalsãosempre contun-

dentes e ferinaseeoIra A

 

- Anti-revolucionário convicto, exaltado e confesso.
rou ErCAA

- Sla permanencia noLegislativo contraria os intera;

ses da Revoluçao. oAPIC

 

 

13. HISTÓRICODAS ATIVIDADES

1956 - Jan - Estava filiado ao ex-PIB de São Caetano do Sul/SP e

partiam da Conveção dessa Agremiação,Jaminada

por remanescentes do MNPT edachamada"PANELA VA-
214", orgao ão PC teen

 

1959 - Jul - Foi auxiliar de expediente doJornal comunista Maz

Cha IndependenteMunicgpalno. areade Sao Caetano

do Sul.

s Candidato aPrefeitodeSaoCaetano do Sul.
ese ete

 

Set - Esteve_indiciadoem:Luquerito naDelegacia PolicialEovestes
dºmçªmmgªmm criaode sedução, sendo /

vftima CLEIDE APARECIDA_CIANICOS, -Foi condenado a

2 anos de reclusão, (sentença de29-9-59 do Juiz da

Comarcade São CaetanodoSul),daqualapelou,sen-

doabsolvido

(23

Abr60).

Out - O jornal de São Caetano do Sul noticia sua condena-

çãoa dois anos de reclusão e que O mesmo se evadiu

pªngàocal ignorado

 

 

 



1960 - Jul -

1962 - Abr -

 

1963 - Ago -

1961 - Jan -

Jun -

& 1965 - Fev -

Abr a»

 

Indiiciado em inquérito polieiaLpor delito de ameaç-
cas. Oinquoriªbofªiarquivaãoiªi:despacho do Juíz
da Comarca. [Qe 2 Rªi,— ,;

 

Processado pela Câmara Municipal de Sao Caetano do

Sul pordanos (Inquerito arquivado).AMT ares IOarleteacao
 

Tentou promover uma greve entre os Operarios da in-

áustria automobilística. 

Mantém Íntima ligação com os elementos comunistas

do ABC, sendo consideradoseu representante na AL/SP, 

Registrado queesteve comprometidocom o "Levante / %

dos Sargentos#

DoRecurso de Diplomação no256 (ISE)tira-seque /

licenciou-se,juntamentecom OSWALDOMARTINS, ambos

suplentes, Paraqueo TerceiroSuplante, o comunis-
taJOsÉ GOMES DE SOUZA!desfrutassedeimunidades /

narpartenapasseata dosnetalurgicos em protesto

pela prisão de dois de seus líderes que haviam par-memOMM RHCIMDIMopMEIAS IIcRar aerea tee
ticipado do chamado "LevantedosSargentos  

Registrado que contara comoapoiodos comunistas /
Nas proximas eleições. é
  

 

Procurandewcrªanrªaªclªnªwenocicnal contra a Revolu
ção, declarou,à imprensa, que a indústria automobilfs
ticadeSãoCaetanodoSuletodoABCdaria férias
coletivas aosseus trabalhadores e, posteriormente,

fecpagia SUas portasi emerotMims

Participou dascomemoraçõesdodiadotrabalhador,

Promovidas peloex-PSB,aolado dos comunistas CAMAL
SCHAIM e DAVI _LERER ,--

 

-

Candidatoa Prefeito deSuoCaetanodoSul.NRPIeLD i AMMD AIEAION

Votou contra o projeto da extinçãoda verba pessoal

aos deput sãos.

 

 



1 58 1480. C&- (54/90, dq

 
FichaIndividual JOAWIMJAGONEFORMIGA -5

Out - Decidiu ingressar noPIB.amem

pa

MMMMME R tor- jj

Nov - Assiqalou,Juntamentgcomoutros,emradiogrm 0,6FONES
Presidente da Republfuzaª o desejoe avontade&
nime dopovobandeirantede escolher no ano proxi-mara
mo, pelovotodireto,osdirigentesdo Estado.

 

1966 - Jan - Escreveu carta ao Presidente doSindicato dos Empre

gadosdoComérciodoABCcongratulando-se e hipote
endo-lho solidariedade, pela luta do mesmo em prol

da moralidadedafiscalizaçaodo trabalho na região.

Pertence ao "Grupo da Pesada" da Assembleia Legisla.

tiva. TTT i

Mar - Falando sôbre a estabilidgde, disse que o "Seguro-

desemprêgb,nada mais é que um .ngodo que viria one
Par ainda mais oºrçamentº miserável.do. trabalhador!

- Por ocasião das comemoraçõesdo2oaniversário da
Revoluçãodeclarou: "O Govêrno preocupa-se muito com

arepressão política, confundindo.sindicalistas, so

& cialistaseAgere;oserárioscomcomunistas, que /
encarcera e até mata, mas descuidou-se dosaltos /

magnatasquegosamdetodoo apoio".
. eenMS

- Da ficha deconceito tira-Sa' Temgrande movimenta-.

ção entre os operários da industria automobilística,
principalmente da Volkswagen. É apontado como ele-

Amato que.fazJogadas comoinadas com os comunistas

o ABC.ideiao

 

 

Abr - Acusado,pelos deputados PAULO DE CASTRO PRADO e SAL

GMMQASHLLOBLdeterrecebidovantagens.pecuniárias.

Paravotar nacandidaturadoDeputadoORLANDO ZACAN

NER .paraaPresidênciadaComissãode Justiça, anun

ciou queingressaráem juízo com uma queixa-crime /

contraseusacusadores, para que os mesmos comprovem
suas acusações.

Jul - Prºprietario do Noz—nal do Lar", publicou comentário

irônico criticandomilitarese o governo.

 

 



 

Set -

Out -

Dez -

1967 - Jan -

Fev -

Mar -

065 543,0 3o

 

Denunciou, da AL/SP , a existencia deuma leaixinha!/"","!

em Bão Caetano do Sul,para efeitodêGbter isenqày

daprestaçãodo ServiçoMilitar.

 

Leu, em plenário, manifesto de repúdioda Associa-

çãodos Advogadosde São Paulo. ao projeto do Execu
tivo pelo aumento de custas Judiciaiso extra—31:11-

ciais e reafirmºu sua gosiçaofavoravelàºficiali-

zaçãodos Cartorios.armenia

 

 

Está sendo apoiado pelo Partido Comunista, que O a-

pontecomoumcandidato"democrata",
 

Reelegeu-se Deputado Estadual, pelo MB/SP, com /

868%votos.sse

Requereu, na AL, a constituiçao de uma Comissão Par
iovinICC

lamentar Dara apurar a denuncia do queoatual tita

larda Educação impediuofime;6.31133mt33tjrowªº.Fundaº»

do Livro Dmãico em defesa de seus interêsses par-

ticulares, como groprietariodohprosa Editºra de

Livros Escolares» WAANEIS

 

 

  

Criticou o Presidente CB, aoatacar acorreçao mone

taria e a nova Carta.Magna
 

Estranhou que o Govêrno Federaltivessefixado em

25% o limite de aumento para osvencinaltos, quando

tomou a iniciativa de concederisenção de impôsto /€

de renda para firmas estrangeiras.

Condenouoprojeto governamentalsôbreaLei de Im-
prensas

 

Requereu informações, do Executivo, sobre as despe-macaco Eo
sas de São Paulo com a Revoluçãode1964.
 

Deu conhecimento, ao plenário, de telegrama, que,jug

tamente com outros 12 deputados, dirigiuaoMinistro

da Justiça, solicitandoargvogaçao da Leí de Segu-Ampereemersonme Mme
rança Nacional

CriticouaLSNdaTribuna,veementemente.

 



 

 

- Pediu Lei do Congresso estabelecendo plebiscitoxa .....semSE
Estadosondehouve eleiçãomimª. aibª-VL

AL / y
bla.,»

 

Mai - Denunciar: a pressao exercida por donos (“eªutorias

sôbre os deputados.-hParaareleiª,“deemendas ten-
dentes àoficializar os 039913105.

 

 

Jun - Assinounoçao em prol de emenda constitucional que
restitua, n Camara dos Deputados, a congetencia sô-
bre as leis financeiras.,

- Criticando o Chefe do Executivo Estadual,declarou,
naALLªgeç administração gerou; que oChefe do E-

. xecutivo vê fantasmas; que há descontentamento popru

lar com o Executivo paulista; e queopovo não acei
ta o governo que|lhe impôs o entao Presidente CB.pasta IRA

 

 
- Disse que o Banco Central vai regulamentar o funciostemoieeePievees
namento dos consórcios de carros,mediante exigênciasaee
que provocaram o encerramençodesuasatividades.
 

 

Ago - Protestou contra a atitude do governadorpaulista /
quemangªgraªgí“enfimzuámtesque.reilízavan uma con
venção Acadêmica, inclusiveprendendo e próprio Pre
sidente do Centro "XI de Agôsto",

Sqlientou:ªede se lamentar e deªgggwque o Sr So
. dre, O Mais conhecido ªndornoseutempo de esta

dante, hojegovernador,procuretrairosseus ideai##

dejovem";"eaíestá,afresideahumilhação da
Nação Brasileira: o homem feito, traindo seus ideais

de jovem",Mec orar

  

 

- Congratulou-secom oPresidentedaRepública pelo en
vio, ao Congresso, da mensagem querevogaa Lei de

AcidentesdoTrabalho e "quepos'por terra as con-
quistascentenariasdosTrabalhadores do Brasil"sementant

Set - Defendeu1 na AL, a criaçao da FRENTE AMPLA e os prin
cípios básicos do movimento, assinalando ser êle le
gítino porque "visa aglutinarpolftícos, intelectu-
ais, operários,estudantesedonas decasa en defe-
sa da reforma da estruturapolítica armada pelo ex-mcmpesdeaneM Ases
PresidenteRtas) EP

 

 

 



 

M&M/t: st

.

110.3 2 31

 

 

Out - Pediu informações, ao Secretario dexSegurança 5,7”
c

ca,”sobre o numero decarrosoficiaispºstasa dis!OMA
posiçaºdesseugabinete, pois"antes haviaquadro ve  
ículoseagoraSaº quarenta. Hos finsde semana ês-

ses carros vão ao Rio e só retornam segunda-feira,

correndo as despesas decombustível porconta da
Secretaria"maria 00

- Apreciando o caso do aumento salarial dos bancarios,
INTO

alterado pelo Governo Federala Cconsiderou a classe

como "escrava, enquantoosbanqueiros usufruem lu-
enim HONRAR
cros exorbitantes'"

 

 

Nov - Defendeu a anistia e sua extençãotambem a antigos .

membros da AL e, em especial, para CidFranco,
 

- FalandonaAL,durante Mªgª—”ªgexpediente do dia

10, fêz profissão de ré anti-revoluciºnaria, quali-

ficandoa"revoluçãode31demarçode196); como /

"golgolpe".!, Afirmou que a atual ementªs?Federal

"foi iªposta" e "não atende aos anseiosdemocrati-

cos do_povobrasileiro"

- Pregou uma reação de SP, afirmando: - "Aste Estado

precisa falaretem estado calado, aeovardade, jus

tuenteporque um óx-governador apoiou um golpe e o

. atualéfilholegítimodogolpe. Por isso SP se aco w

modou","" e

- Referiu-se à HÉQERCEHARA_ como"um dos maiores / *
brasileirosvives"

- Declarou,nbísummte, que "PERNAMBUCO precisa ip w
vestir-so novamente no espíritode GUARARAPES para ª

expulsar novamente oinvasor, oe inimigo disfarçado

que ocupa todo o Nordeste".

Dez - Assinou telegrama de anistia Para elementos cassados,

solicitando revisão do ato que suspendeu os direitos

políticosde CIDFRANCO eFARABULINI JÚNIOR,

- Foi signaturiodoBaguim;EZZmntç."Os deputados

abaixo-assinados sem prejuízodesuasconvicções i-

deologieu e de suafiliação partidária,constituem

a "FrenteParlamentar Anti-árrôeho,cujafinalidade

precípuaécoordenara ação parlamentar no sentidosenta CAIR
derestituir aostrabalhadores, :gncionariase assa

 

 
 

 

  

 

 

 



1968 - Jan -

Abr -

gàrmcªaa84Mp33

 

 

lariados em geral as conquistas t balhistas porá;Jebay)€
das,aposentadoriaaos 30anos de s vir,-oi, min—“

cipalmente, reajustamentos salariais -o

desgaste mflaeionarie edadignidade humana"

Fêz violento pronunciamentº contra o Govérno Fede-

rale a Revolução, na Tribunada.AL/SP,dizendo /

queo;pvªrno iria mudar Sua política cafeeira, ce
dendo à "pressao de grupos americanos“ Referiu-seWeimar
ao Executivo Federal como “símlaero de govêrno /

que se instalou no País depois do "golpe" de 31 demeinM A Pesenega
março de 1964;".emchimeaSAS
Compareceuao comíciodo MBno Jardim Rádio Clube.
Anunciou que LACERDA participara,no próximo dia 23,iate TEREMEAMESMeda tc io
em SO CAETANO DO SUL,do primeiro comícioque a

"Frente Épú"êredizarnLãjlstaãoe que a concen-

tração cºnsistia fundamentalmente na defesa das tê

ses que visam à imediata rostauraçaodaordem demotess sunindo
crática no País.

Foiocoordenador do comício de CARLOS LACERDA, em

Praça pulo—pea, na cidade de SÃO CAETANO DO SUL,

 

  

 

 

 

 

 

 

aiimenso
Duranteo comício da Frente Ampla, emSAO CAETANOaeeeaoseaMMAMitetimeoe-s man- Il
DOSUL, iniciou sua oragjo, dizendoque a

, achou pouco oquejá fêzecºnstambém,agora,a
evitar oloiçsesnas cidadesdo ABC, Conclamou o PARMas

 

 

ARA aocoo=*
vô adefender oseu voto ecombater oarrôcho-sala
rial, condenou esalario-nham e o roubo dos ming .

Pais, no AMAZONAS; defendeu as eleições diretas emei ai
a reformadaConstituição; disse quea Frente Am-/

plahnde conseguirumaComtituiçao democrática e

não fascista. Aconselhouo povoanão votar em Par-

tidogovernistae a cerrarfileirasem têrno do /menera ermo ermo emp
MDBo da FrenteAlph.

Focalizando asituaçãodo País, sustentou que " o

BRASIL vemsendo tragado por uma orgia de violênci

as, quesefêz"normadegovêrno"."Osanseios de
liberdade dos estudantes sao tomadoscomo provoca-

cão, mas les resistem à corrupção e â submissão

eporisso são tratados como subversivos".MMMRERRSaim
Napassªt; 05335th de 5 Abr, discursou em pra

çapu'blienatacapdoo govôfno federal,e convidou

o povoacomparecerà manifestaçãodaPraça da Sé.
Emseguida, acompanhou a passeata.

 

 

 
 



 

Mai -
  

Afirmou: "O Partido da Oposiçae,vem semantic ag..., £

sões de todo o tipo,inclusivo o modo do.Guªrá" e

deral, o quecausadecertaforma,oesvaziaménto /

doDB",
e Declarou que "as Câmaras Municipaisdo interior ea

Jun—

Jul -

Set -

Out -

1969 - Jan -

tãorevoltadas e empânicodiantedaatitude do SNI,

que está endereçado um formulário aos vereadores /

com perguntas as mais incautas e ostapufurdias, co-

mo, Por exemplo, 0 Partido a quepertence, qual a

suareligião,sejáfêzdiscursos contra o Govêrno,

quantosfilhos tem,etc,prªtasessas as mais in

sensatas, as mais cretinas, as mais absurdas".

Afirmou:"Os homensquetomaram o poder no BRASIL

dopçigwdo golpe de 6h demonstram e comportam-se CQ

mo algu— que embarcou mm trem fantasma e mergulhou
meneame

num túnel lºngo, escuroeestreito. Não sabem para
Siais icabno e ooo

ondevioe não podem parar nemquorum recuar". Acen
E ---

tuou que oGovêrno devia anistiar, em vezde fechar

o poder aos buonaque sabem governar e que Jamais

devia dar o poder a militares, muito bons na caser-
amares tos

na,nadireção deseusbatalhões,deseus comandos,/

maspossiªg—ídministrãêªeSL o ocupam inievi-
damente cargos que deveriam estarsob a batuta dos
civis.ears
Foi acusado por seueolega e eorroligionario FERNA—

mensalhonestas. roms
DO PERRONE de haverzurrupgguloum discurso que
via preparado, emhomenagemao Miudo. Lavradoenci Ser
o prºtesto junto à Mesa, o assidonte da mesma man

deuàtaqãzirafa dueconsigna”: o seguinte para M
blieaçíe: ªlgªr”dodeputado FERNANDO PERRONE,14

do pelo deputado JOAQUIM FORMIGA",

Estéve na residência de JQ, em SANTOS/SP, solidari-
zando-secomele peloseuconfinamento. "
Foiiniicado,pelaconvençãodo Diretório do MB /
deSÃo CAETANO DOSUL,paraaRefeitura local.,

Cªndidato a Prefeito de SÃO CAETANO DO SUL, pelo /

MB eapelido pelo PCB,

AAgência SPdo SNI referiu-se ao marginado como:

"subversiva, corrupto e dmgoge. É considerado co-

munista pelo DOPS/SP e peloII Exercito. Confessou-

  

 

 

 

 

 
se contrário àRevolução" 

  



 
”É;?”lc: é & iS$3" as

 

 

OUTRAS INFORMAÇõES
 

- Falando durante o pequenoexgedientede 02 DEZ Li,. Ra

Assembléia fêz ªrofl

  

 

Afirmou queaatual Constit
«M&M

e "não atende aos anseios dogove" SRPI IIEx» Denz _67)

- Entre os políticos mais atuantes nacampanha, dedesmo-

moralizaçao que está sendo desenvolvida, contra ogºrª;

no, e particularmente contra o Exército, podem sercita

tados oDeputado JoaquimFormnga (RPI 24DI) .

         

 

 

-Consta que o Dep.esquerdista Joaquim Formiga segundo no

ticiário de jornais candidatou-se a Prefeitopelo Muni-

cípio de Sento André. Informe 930/68

 

 

  



 

Continuação Nome: JOAQUIM JACOME FORMIGA mi. ....B..)

 

   

Em 15 Jun 64, registra-se que JOAQUIM JAÇOME

FORMICA era Deputado Estadual. Por essa ocasião foi
 

programada; uma passeatá dos metalúrgicos em protesto

contra a prisão, por autoridades militares, dos 1íde-

res da categoria, José de Araújo Plácido» e Afonso De-

lelís, acusados de subversão por haverem participado"

do chamado "Levante dos Sargentos". Para dar cobertu-

ra ao sqbgtiúrbo de Delelis no Sindicato - o comunis-

ta José Gomes de Souza - e a fim de que, ao sair à rua,

para partiªipar da passeata não fôsse ôle prêso,  ur-

diu-se o seguinte plano. Como o comunista José Gomes

de Souza fôsse o terceiro suplentç do Partido Socialis

t?. Brasílgiro, assim se lhe deu a cobertura da imunida

de pªglamgntár. O Titular Cid Franco IbamiA-sep mes

mo fazendo, em seguida, os demais suplentes JOAQUIM

JêºOME FORMIGA d'Oswaldo Martins Toledo,

Revela ofatoa vinculação de JOAQUIM JACOME

FORMIGA, suplente do P.S.B., com Os elementos subver-

sivos do "Levante dos Sargentos", que outra cousa não

era, 39959, gçâ'o comunista,

Assim, JOAQUIM JACOME FORMIGA abriu vaga para

dar imunidadesparlamentares ao comunista José Gomes

de Squza.;.

lin 3 Mai 65, em solenidade comemorativa do /

"Dia do Trabalhador", promovida pelo Partido Socialis-

ta Brasileiro, ao lado do comunista Canal Schaim, que

a presidia, se assentavam à Mesa David Lerer e JOAQUIM

jacous Forca, _

A presença de Lerer já seria bastante para dar

colorido comunista à solenidade...

Em 10 Out 66, o "Comitê de São Bernardo do Cam

po do Partido Comunista Brasileiro", “reuniu-se para

  
CONTINUAe e o o o

  



 

 

Continuação Nome: JOAQUIM JACOME FORMIGA er...3...

 

pode duvidar de que JOAQUIM JACOME FORMIGA, também,foi

discutir os têrmos de Manifesto, "Ao Povo e aos Traba-

lhadores de São Paulo". Por essa ocasião decidiu for-

mar uma entidade, sob a denominação de "Comissão Sindi

cal", que ficou com a incumbôncia de oferecer apoio aos

caªiidatoa do M.D.B. no A,B.C., - Santo André, São Ber-

nardo e São Caetano - mediante retribuição figanceira'.

O primeiro a ser procurado foi JOAQUIM JACO- !

MEFORMICA, já apoiado pelo Partido Comunista, quando

candidato a Prefeito de São Caetano do Sul.

Dêle, JOAQUIM JACOME FORMIGA, a "Comissão Sin!

dical", comunista, receberia em contrapartida, também,

um mimebgrafo,

Em 1h; Out 66, portanto, dois dias depois, fi-

cou confirmado que o Partido Comunista dera apôio a JOA

QUIM JACOME FORMIGA, por ser considerado um candidato

eotio.

E, as condições exigidas foram as mesmas es-

tabelecidas aos demais candidatos "DEMOCRATAS; dinhei

ro paraa campanha, contribuição para o Partido, e ado

ção dos slogans: "Contra o Govêrno", "Contra a Carestia*t

e "Pela Estabilidade dos Trabalhadores",

Após os exames das anotações do DOPS, não se

um infiltrado comunista na legenda do M.D.B., e, como

tal, inelegível por ser pública e ostensivamente adepto

doPartido Comunista, "
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1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSAErr =8m fmnn---ZSoszs===Z

1.1 - DEPUTADO É CONTRA A REVOLUÇÃO -

O ESTADO DE SÃO PAULO - 30 NOV 67
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evolução A

f | O deputado Joaquim J. Formi R2
smi?x p - | '
expediente de ontem, na «
bléia, fez profissão de fé anti-re- 2 E -

f volucionária, qualificando d Re-
volução de 31 de março de 1964
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imposta" e "não atende aos an-
seios democráticos do povo bra-
sileiro".

Pregou uma reação de S. Paulo, -
pois este Estado "precisa falar e 3
tem estado calado, acovardad «
justamente porque um ex-gov
nador apoiou um golpe e o atual
é filho legitimo do golpe". "Por

W isso S. Paulo se acomodou".

 

  

 

Referiu-se também a Pernamba-
o, para aludir à ação de arce
bispo de Olinda e Recife, Dom

« Helder Camara, de quem disse
[ser "um dos maiores brasileiros
|yivos".

O sr. Joaeuim.Eormiga, esquers
dista do extinto Partido Socialis-
ta, hoje no MDB, referindo-se a "f
alavras que Dom Helder teria
roferido, disse que "o pernam-
ucano precisa investir-se nova-
nente no espírito de Guararapes

ara expulsar novamente o inva- I
sór, o inimigo disfarcado que s
cuva todo o Nordeste". Não. es-
lareceu, porém, quem é êsse

migo", êsse "invasor disfar- $ £ * -
o".

  

    

   

   

 

    

   
    

   

  

   

Nessa ordem de idéias, disse R
ue "S. Paulo com o espírito de N
2 e Pernambucocom 5 de Gua-
arapes, poderemos negociar os
©Mirage" sem dar satisfação a *
inguém, poderemos fabricar nos- ª

sos artefatos atômicos sem pedir

icença: a ninguém, poderemos

vender café soluvel a qualquer

[que o deseje comprar".

L mimos
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INFORMAÇõES OU INFORMES----

2.1“—

202 ka

203 em

204 aa

2.7 ma

2.8—

209 m

2 .10-

22mem mo ams sao mmemes- em==

INFORME No 87 II Ex, 18 FEV 65

RADIO DO CHEFE EM II Ex, 07 FEV

INFORMAÇÃO No 063/68 II Ex

INFORME No 35/68 Al II Ex, 30 JAN 68

MSG no 114 E/2 II Ex, 23 MAR 68

MSG no 116 R/2 II Ex, 23 MAR 68

RPI II Ex 1o a 31 MAR 68

RPI II Ex 1o a 30 ABR 68

INFORME No 559/68 II Ex 21 OUT 68

INFORME No 930/68 II Ex, 01 NOV 68



  

 

 

  

Pars as próximas eleições em São CAETANO DO SUL-SP, os comunistas

| Sia) darão apoio ao Denutado EstaduslpeooParéido SocialistaBrasileí

- ro - Joaquim JácomoFormiga, candidato à Prefáto
oriamemeigoearnroma oent é
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C
Atividades de Silveira Sampaio (JOSÉ SILVEIRA SALPâíõ'

Informante e Jornal

" II - Ex . la 2,A, - CENIMAR . DPF . SNL

/ 25-063/68

1. Conforme notícia de jornal de Santo André SP, realizou-se nos 22
Fev 68, na séde da Sociedade Amigos de Camilópolis, em Santo André,
uma concentração cívica contra o anteprojeto das regiões de seguran

ça nacional. '

2. Compareceram ao ato o Dep Est IQA AGONE-EARMIACA » ex-Deputa-
do SILVEIRA SAMPAIO, presidentes sindicaisghdassociedades amigos de
bairros, representantes eslesiásticos da região e representantes da

€ Associação Feminina de Donas de Casa do bairro,

 

 

3. O ato teve início às 2100 hs. soba presidência de Sr ANASTÁCIO
e falaram o Dep SILVEIRA SAMPAIO e demais presentes,  $

a
1. O Dep SILVEIRA SAMPAIO criticou severamente a ação do Govêôrno Fe-
deral, Em seu discurso disse: "O Atual govêrno estã.sendo arrazado

.Ipwla revolução de lt, pois ninguem mais o acredita, eu o ex-deputado

1 estou completamente descrente na forma de ação do govêrno Costa e 311
va. Não temcabimento "êsse"govêrno declarar os 23!) municípios brasi-
leiros como regiões de segurança nacional, isso quer dizer que esta-
mos numa franca ditadura militar, nem na época da ditadura de Getulio
Vargas era tão rigoroso como agora; naquela época dizia "ditadura",

& mas havia mais liberdade para nós os chamados da classe operária, não
A (> 2 , podemos permitir e confiar num sargento vindo de qualquer lugar para

nos governar. Isso é um absurdo! É o fim de nossa liberdade, do direi

to do voto, do direito de livre escolha do nosso mandatária. Companhei

. ros dizem que sou subversivo, porque luto pelo ideal, pois quem é ide-

alista é tamhado um comunista!"

3. 1'iouve um debate entre os presentes e ficou marcado para o próximo
dia 16 Mar a realizaçao de uma concentração monstro em uma praça pú-
blica e deverá ser designado o local nos proximos dias.,

6. A comissão é composta de cinco elementos sendo o seu presidênte
ANASTÁCIO de tal, os demis membros não foram identificados,

 



 

 

31 de Março de 1961; como "golpe" Afirmou que a atual Constituição Fe-

Geral "foi imposta" e "não atende aos anseios do povo"., (RPI do 1o BCC !

fo S.y8 o, e 55,154 maq.].

- Em S PAULO-SP, ("Diário do Povo", 03 Dez 67), o deputado JoaquimFox

Miga, falando durante o pequeno expediente de 02 Dez, na Assembléia ,

fez profissao-de-fê anti-revolucionária, qual ificando a Revolução de

   
per 1/15 Dez 67). ª
( R P I - per 1/15 Dez 67 ), douEx

  



12 . dé

 
+Éªm“ss. 15450/48

 

LMINISTÉRIO DO EXERC1TO 50

IF EXERGCITO

QUARTEL GENERAL

 BM !.8a 5ECÇÃO '" &m h pel |: 1.
7 Abi) £ É 30 JAR 68 YCSW , NEXO NPZ. [( | K

Assunto:
Atividades de CARLOS LACERDA em São Paulo

. informante - -
Clas3i ficaçã'v | M Parla

A 3 f A edo dua
A5 Difusão: .O. 1 B -SNI/ASP 1 ! ! EAT o Pie '

AsTfoerôncia:
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I de a ala 'presentantedeJanio e NEWMT'J', representando Fi-» "

 E Neis poena, o .- --- des ra fed

Y. Li Consta que GABROS11,4393233» declarouknnreunião na casa do
Ai Dep _CHOPIN TAVARES DE LIMAs-" PW—ggwªªiggnvesgªªgqª a

' .Liderànça Maiuscula de São Paulo,mas o pessoal ec naomi-
de.Agorao que me látex—essasapos queneatuantes da Pe
lítica". . Ele po doa 1

 _- Sua. diretriz 6 uia mºvimento de concientlaaçao para que o

> A _"povo Colabore na mudança do atual regime,

     

 

1 Am roam uma reunião reservada com a Pancada do MIB Paulists,.
" que deverá ter lugar, provavelm>nte a 22 !ar, em São Paulo.

  
su - Pôs-se à disposiçaº do De C “vara temhurts no ce

mÍície, a 23 Mar, em 3 Caetano. id 2
 

r ENeeds acionei os dooaseio iii
- -Se conseguir apoio, quarconvocar una constituinte. para /_ '

" elaborar uma ounatituiçao atualizada.
"- "Entre os políticos consultados, a maioria mostrou se reu
tais loan“:3, é uma minoria, entusiasmada.

f. | Para aquela reunião feram convidadeaJoÃoLaulo, como re-/

LIMA. msn ultimo re.resentante não foude comparecer /edfoRe" i.”!!!—

por terque leva .o filho doente rara fera.

ao £ noa
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EXERCITO RIO : © gªxªf 1 NSXO N.o 3. É] Efe"?

PERACAODEMOCRATICA, HORA DECISIVA PARALIBERDADE, TODO BRA-

"SIL ODE OLHOS VOLTADOS PARA O A B C. ASSISTENCIA APATICA,. NO
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MSG NR 114 E/2 DE 23 MAR 68

RECEBI RD NR 4/CIE DE 23 MAR 68 PT TEMPO CHUVOSO COMICIO

INICIADOVG COMCERCA QUATROCENTASPESSOAS ASSISTINDO SEMIOS regeMememesevnImeemos

entusiasmoet orapores INFLAADOS : ARROCHO SALXRIAL, RECU-

  
MOMENTO FALA DE?

AGA , DO M D B ESTADUAL. WERNECK LA-

CERDA AINDA NAO CHEGOU,

a ! GEN HENRIQUE CARDOSO -
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9910 H$  FALARAM os SEGUllYEa ORQÚOQES' ALCIDES MUNHOZ, FER-
ROVIARIO DA ESTRADA DE FERRO SOROCABANA PtyvG LVIA CARLOS S#L- !:
VEIRA, MORNALISTA PIVG NEP MARCONDES PEREIRA, DES JOSE | a.:

RAH COMPLEMENTADG DTA PRIMEIRO DE malo DEP WERMANO Ovc DIZENDO "Que AQUI SE JUNTAMAs5.ESQUERDAS BRASILEIRAS, Fázens
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CAO PTv6ê DEP: FELifíãwºDE FlGUEíBDO, DE MATO GROSSO Piva DEP 1... t:) A. AJOAQUIM FORYIAA PTyg' DEP DORIVAL DE ABREU, DA RADIO MARCONIIPTVG |i, AreadoDEF DraLNeida Pinto Pivô DEP ANACLETO €NÚPANELA prvo + ! |DEP MARIO COVAS. JR-PTVG DEP CHOPIN TAVARESDE LIMA PIVG-LIGIADouTEL DE ANDRADE, COM MENSATL... MENSAGEM DE JANuO GOULART PTVveJOSAPHAT MARINHO,
No MOMENTO ESTAM FALANDO «eawscx de LACERDA, O ÃA SAÚDA Do El|, AUMENTO O NÚMERO DE aSxºrcnrcs HâVíªDO, APROXIMADAMLNTE, DUAS . Ef7/ MI PESSOAS, cnove Pavªo ba, Q ias Aria ee aa e Io a

 

, S iaeita po, 1 «
F !fscw.ucnstauz CARDOSO - Ilo EX |

UO TR;POR SAT ARTON)a oaç e ea a a Rao. i 9& RC ”09???an 'de OK Co ua 2. ,“. ":; , # M ',». ; : Moa ia Bro ga cia

.....

 

aa
to Pri o pra &”le y ge o SR à. «É? «,»;tº?!”ao“; 'NM$=,;y Li Taca,:—”;*“&.“ >: oa

M s
AJ

.!JÍKO.

   



 

    

 

   

    

   

  

  

   

. ormeinaL NA PASTA_I7€

 

 

' S a / NO RN.o
( RP III EX per lo a 3l Mar 68 ) es/ N .Q,£ |

em ! efa o EoPeie de 9Ae Pda ma e Aoase 6 © 11 Aop
- Observou-se que o envinão espacial às "O Estado de 3 Paulo" à Ale-
manha Federal é o jovem ELISTON MALHEIROS ALTMANN, fichado na 2a /
Seo do CMA/8% RM,como comunista militante,. É irmão de AITA CHRISTI .
NE MALHEIROS ALTMANN, demitida da PETRODRÁG, indiciada em IPM e / |
que anos RA Rsvolução de 64 estava atuando no Rio de Janairo esmo -
ligação do PC, linha russa, coa a sabaixada aoriética, Antas da / 4%

_ Revolução, AITA participou de um congresso comunista feminino integ .
n&ci onal, ea Moscou. iruno, PAULO ARNALDO ALTMABN, foi prêso e E
indiciado em ITM aaBesléa, por estar envolvião no transpsrta de cxg;

_ €a suspeita em companhia áe três outros indivíduos dirigentes comu :
nistas daquela cidade. Estranha-s4 o fato do referido jornalista / |
ee encontrar na Europa na mesma épooa da reunião internacional , de à

, Budapeot. (RPI da Subároa "A" - 2a DI - per 1/31 mar 68). .

 

-| O comíoio do dià 23 do março de 1968, em 3 Caetano do Sul, patroo4 "
nao polos Deputados JOASUIH FORMINA e ANACLETO CAMPANELLA, teve - E
infoio às 19,45 h com o Dep MARTINS RODRIGUES,. Falaram aproximada- 3
mente duas dezenas de oradores, entre os quais, o Sr Carlos Lacer- 2a

"|éa. A tônica dos pronunciamentos foi a luta contra o arrôcho e glei 1
ções diretas e ainda oríticas à política econômica do Covêrno. ªA |
assistência era de mais ou menos 600 poss0oas, sendo obeervada uma / .

|

"claque" orientada de cerca de 50 pessoas, (RPI Subérea "A", por 1!_
, [á 31 mar 68). : Eis $

 

 

D. - Reparoute negativamente no m-ío síndical e propalada corto à€ / d.)
É erba do INP3, no que diz respeito à assistencia social., (RPI Sub-
íárea "B", per 1/31 mar 68). eª

b
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3 . tss oficiais têm afirmadoque enquadramento de dentro 24)
INlidiaii> de áreas que interessaoà Segurança Nacional, ficará restrito ao /. 9,
[F)] PX

U

município de Cubatão, Com tal medida, não sômente não se atenderia!
. Aos reclamos da Segurança Hasional, pois, a Paixada Santiata é um _Íih
todo uno e indivisível, 004% 98 tomaria medida de sxceção altameun- O].
te negatirm. (RPI Subaroa "B", per l/Jl rar 68), " |

[. - Deputados fedoraia têm prestado Anformações à imprensa de que fon-

e

< Fiscais da SUNAB, durante o carwaval, levaram a efeit ea SANTOS- "
SP, ampla carpanha de "extorsão", (RPI Subárea "B", per 1/31 mar).

 

«= Rapurcutiu, favorâvolwantç, partículaznanto pó meio militar, o u;—'”
timo discurso do Exmo Sr Presidente da República em qua o mesa, /
&o ensaj3o da comnmoraçao do B eéu lª aniversário des govêrno, fér um“,

 



 

 

 

Idi a PÉ todo os 'CCSN/HLXONº—Z X
E ORIGINAL PASTALAC

_

Gin +) ib JIU ,

(RPI II Ex período de 1a à 30 Abr 69) € 3

' nomes, levando mais à frente o efeito de notícias ten
-" dencicosasas.

» * A Câmara Municipal tem sido palco de constantes ata-/
ques e críticas à Prefeitura pelos vereadores ALVARO/.|
JALVYVEITTI (Arena) e LEME (MDB). O edil DTA 1LDB/

| afirmou que "se a Revolução de 31 às março acabou com '

"os pelegos sindicais, o prefeito acaba descriar os ps _ |

legos de bairro", Declarou ainda que o Prefeito anda/

, . convocando as Sôócisdades de Amigos de Dairro, "quando/

seus dirigentes serão fatalmente clhanados a se entro*

sar na campanhapolítica que será Qesenvolvida", 2

" ; .. (RPI AD/2, período de 25 narà 25 Abr 68).

. a 5 6a 5 M Dos 23 Odil que compõem a Câmara Huniotpal, 22 ingrn A

| saram na ARENA, Cúnicoque se inscreveu noHDDfoio.

| vereador EDER LEYB, "- - f. . (p Em

(WI AD/Z, períºdº àe 25mar 25 ADY 68).

5-Duranto as manifestações estudantis realizadasem Gang
co, foi observado que os organizadores do movimento fil.

gram alguas vereadores da locnªidado, e que oa agitadº
. res mais ativos não pertenciam à cidade, "

(RPI 2a DI, período de 25 Mar a 25 Abr 68). a

PB «& Alguns jornain és. Capital, doturnaram a8 ultimasdecla

a i n ra fª"ruçoeo doGenMandel Modrigues de Carvalho Lisboa,ale
.. ae a . j)' gando que o mesmo era edepio.ãe elaições dirotas.Taisa .

Do fada n edo a o, “ª_ ásclarações foram desmentidas pelo Serviço de' Relações
SARA Públicas do Ministério do Exército. em nota oficial /

[ “g,—distribuida à imprenass.

-0
3

21
71
í
e
;
.

| (RPI 2a DI, período de 25 Mar à 25 Abr 68), |iá !

.'- Ro projeto de lei encaminhado pelo Presidente daHopú

' blica ao Congresso Nacionalque considera 68 (sessen-

" ta e oito) muniofpios ds intsriose para a Segurança /

. Nacional, constam apenas 2 ideia) mJníoípioa G3 Sao d!

. Paulo (Cubatao e.São Sebastião). _ |

LU(RPI Ra PDI, período de 25 Mar à 25 Abr 68).

4 +

*_I— oªupolíticon atuantoa(na campanhade desno

  
no,8ggrtioularmunto contraonxlroito, podem 3e1rq;—
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| A , TP 3:(RPI II Ex perícia de 1a A 30 Abr 68) W
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RE i | lila a é MARCONDES PE-/ . )

PY.: Lilia e po i nery mea VªJ, F“uLaxDo*L;ITE PERRONEe MÁRIO
i L.COVAS, ' ty.

(RPI 2a DI, perfodo 4e 25 Mar à 25 Abr 68).

- A PRAIA GRANDE oóntinúà a sernoticiário dos jorAQIBLÇiª

O Delegado RUI PRADO DE FRANCISCHI, envôlveu-se em / !!

crine demorte praticado por un seu subordinado., Tal

fato acirrou os ânimos naqguSle Município, agravando"-

e por manifestações públicas de autoridades polici-

ais de Santos. ! 7 . y
(RPI CACAAÓ/2, perfodo de 25 Mar à 25 Abr 68).

- Em São Vicente o Presidente da Câmara Municipal -ÁL-
VARO, FONTES impetrou mandadode sogurançaÍoontra ato .

' «o Governador do Estado que nomeou Interventor o Ten

| Cel RL - JORGE CONWAI MACHADO. " 15 !

(RPI CACAAÉ/2, período de 25 Mar à 25 Abr 68). "

- Tm CUBATÃO, foi reeleito Presidente ào . Legislativo o

Vereador Mário Canglas, da linha aituaoiuniata.

(RPI CACALÉ/2, perífoão de 25 Mar à 25 Abr C$).

. = Em CUBATÃO, o Vereador JOXO ANTONIO DA SILVA CEZIM-/ !!

. BRA, elemento esquerdista notório pronunciou-se .vio . f

" 4, " lentamente contra o projeto de lei enquadrando o Mu- ||

up >_“ niocípio 'como de interêisse à Segurança Racional., *: " É.

1) bk. (RPI CACAA&/2, período de 25 Mar à25 Abr 68). " É

- JÁRIO QUADROS embarcou para a EUROPA, No 41 do em-"

AW... barque foi recepcionado na residência do Deputado Fe

L " deral1, eleito pelo PARTIDO COMUNISTA, GASTONE RIGHI/
, . CUOGHI tendo comparcoido inúmeros políticoa da área/

janista, *

( RPI período de 25 Mar à 25 Abr 68).

Matra j— SIDÓNIO RODRIGUES, ex-despachante aduaneiro, cassado
7 AEB Ri pelo Ato Institucional está prestando serviços como/

.í: assessor do MNihistério da Fazenda. s f
(RPI CACAAÍ/Í, período às 25 Har à 25 Abr 55).

= O meio sindical tem promovido vãriua campanhaa ANTI— |
"- ARROÓCHO, : inclusive com coleta de assinaturas. Não /;.«7

"tem tido receptividade apesar de: intensa campanha,pnr

ticularm-ntopelo Preaidento do Sindicato do Petróloo gÍ
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3a ea MINISTÉRIO DO EXARCITO

E IIQEXÉRCITO É Em 21 de outub
Foi, 2a DIV DB INFANTARIA Ã [ªªãªzyª4.$ ads

UARTILL GENERAL .. i ioSUBLAZA "A* eu ,

-

Ne dar 950/68, 12 Nov 6%, Ex

R ik: *a e ASSUNTO: Cªndidªtºª_ªªbY9?ªiVºª tu aa 'êª/.
l 2 - DOCUMLNTO DE ORIGEM:- 2a G CANAU AAé
& 3 - CLASSIFICAÇÃO:—
a
3 $ - DIrysÃo:. IX Exército

f 5 -

 BE ! 5 F. "O RNPORM B o_ na 559/68

| , |e - Causa preocupação o número de candidatos corruptos e esquer- |
.3-1' distas às prefeituras municipais. R

2 ' | - Em CARAPICUIBA são candidatos os esquerdistas AMOS MEUCCI é
WALTER FERREIRA DO NASCIMENTO: É presidente do Diretório do

' MDB daquela cidaãe 0. conhecido agitador Comunista ALCIDES MU-
|] | NHOZ, cuja espôsa é também muito atuante.

_

,.);3 © u
É ÍQ': - Em JANDIRA são candidatos: para prefeitoCEFC%O SOLDEe.para Msi

' ' . vice_AªAY KARDEC, ambos ligados ao Dep DORIVAL LACI DEABREU, | 3
- Em ITAPÉVIé candidato o reconhecido corrupto MAURICIO ! /4
RA. . Noé : A

<-! Em SANTO AUDWu, segundo noticiário de jornais, é candidito h | !
dziuclq_municí 1030vdegutado_es«uordisçn JOA“Ji” g
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Assunto:

JOAQUIMGXAGOMOÁQMQA
Documento de origem:

42 RI (Inf no 574/68 - Subdárea "A" - P, 5612)
Classificação:

. Difusão:
AEB = SNI/ASP

Referência:
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segundo noticidriodejornais,?
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SECRETARIA-GERAL DO CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

   

 

GE

interessado - JOAQUIM JACOME FORMIGA

Assunto: Requer ao Exmo Sr. Presidente da Repúbll

ca recon81deraçao do Ato que suspendeu 7

seus direitos polltlcos, quando no exer-

cício do mandato de Deputado Estadual a

AT/SP, no ano de 1969. ;

a - Segundo orientação Governamental os Atos que /
culminaram com cassação e/ou suspensao de direi

: tos polltlcos, com base na Legislação Revolu -
w Clonarla, não carecem de estudos, uma vez que
A as penalidades: polltlcas impostas baseiam-se na
_i? oportunidade ou cogveniência do Govêrno, confo%f

I me preconiza o preambulo do Ato Institucional -
! no 5, em virsdr.

f - Por outro lado, o Exmo Sr. Gen Secretário do CSN
incumbiu ao seu Agudante de Orden de informar ao
interessado a orlentaçao do Governo, tendo es$

te GE recebido apenas copla do citado requerimen

to, o que impossibilitaria, » estudo do

- Ed assunto, er fuvmb o CA2o .

 



 

 

 

 

   

 

JOAQUIM J. FORMIGA

- advogado, OAB 12.174

É São Caetano 80 Sul (SP), 13/2/1975

e aaaa
2 14 i- ** à 1.485
alas e 1.1 3

QR 21 ia a iaitforo era es comes copessas

An Lao a -= e
“m,—mtf, | :

  

 

022 220 llo o o -OoORais elevadorespeitoe consi-.

deração, tomo a liberdade de vir perante Vossa Excelência para expor

_ € requerer o que gegçuei

T, Sou advogado formado pela Faculila2£e
es Ala NDirsitao dao de SG2o «jº...-1,1, marcô dae incantss s2Sfavoss

do ale Z k 2 % 404 6 ota Cote ve testo: ha Assis ae C A C R&S - tr & % © - " A >< s

PR i gl PT) epic qepeço ea eira iae empires, "'“,ªu' os reis <a ee se 32 eta *a PMA Lime Se

é é Rca LBP (

vida, desegoão de Yencor, Hi nts co sx0a de faculdade tive por nes-

tres, entre cutros, os ex-ministros dos três primeiros governos revo-

Gana e Silva, Alfredo Buzaid e Miguel3
)

lucionários Antonio d

II., Por duas vezcs exerci o marníilãato deses vos 9

A a ei ud e 4. -a 31 ova

o

A £ <a 3h. ra 3 15 2 4 ea ear se eu A

stsdual $ São Iôulo, tendo tião o 2a mandato cassalo e

1 - fa a B -

mens dirsitos toiíticos suspensos por anos, soa 29 de ebril de

*AZA ai 3 su « de vga - « a ae na mA at 3. - - -

Je FA go Q

c

C toa A A g

O

As At

.

g a o [e W 2 sé 3

obediente às restrições que me foram inpostas, Não respondi a nenhun

processo por atos de subversão ou de corrupção, nem sofri qualquer

perseguição por parte de autoridades governamentais, até esta data,

III, Sem nenhuma contestação ao ato que

me suspendeu os direitos políticos, devo Seclarar, entretanto, sr.

Presidente, que jamais envolvi-me com subrersivos ou Eerruptos, ten-

do, pelo contrário, da tribuna do Parlamento paulista, louvado a a-

ção revolucionária contra a corrupção. Se críticas fiz, no exercício

sue A da ea poemae Meteo PAa4 4 - as haarma Aa
o) b foi tão somente na cobroncs las

2x somos
filhos, senior

a

outra, sumamente constrangido, 20

 

 



  

  

 

 

 

  

NA Sfí/ª'(5£' Lª! S&P— sg' JOAQUIM J. FORMIGA

- advogado, OAB 12174 .

indagado por eles sobre as razopº ta
3asuspensão de meus direitos polltlcos, sabedores todos de' sempre

fui cidadão amante da paz, patriota e cristão praticante,

Isto posto, confiante no elevado espí-
rito justiceiro,de democrata como o de Vossa Excelência, com o

---

#... - * s «naximo respeito, recorro ao cnminente Preqlªapt pelooieoooo

 

 

 

 
mine aos orgãos competentes ummelhor estudodainhas*tuaçao

_ para rue me seaum dºvo'hr1os os direitospolltlco

 

VFesesas emcima an—e'tuõ a- $
gora quando se rercebe o empenho do nobre General em unlr todos 
os brasileiros e ver fulgurante a democracia no Bras1l.

Respeitosamente

O Ca CCQÁW2» /-,Tas Pa Q Jºqgumm Jaccªxxfiííííã “(

Ao ExcelêntÍíssi Senhor

pod
deM

un
nma

ssm
m
m

p
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sr
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<
sai

mos

Ceoneraol (fa4esT

Digcníssino Presidente da República
Palácio da Alvorada - Brasília, SP,
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3 REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
R )
XXVI/. -e PR $ | P %

Srasilia-uUr , 03 de março de 1.075

Sr. Joaquim:

Inctynbiu-ma o Sr Mlilnistro Chofs do Cabinete

ir ca da Repusilca de responder sua carta,

datada de 13 de fevereiro de 1975 dirigida ao Excelentíssz-

mo Senhor Presidente da República, iÍnformando-lhe que, o 53
am ae s nopdo t ge qee e noa vis oC £a ha ec

ta Beuavr (ía/,
IVAN DE MENDONÇA BA;;os - Cap

Aj 0 Min CH/GMPR

JOAQUIM JACOME FORMIGA
Rua Goitacazes, 231 - 19 And.

São Caetano do Sul - SP
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IDENTIDADE

AILIAÇÃO-PAI __MANORELJACONEARAUJO FOTO

ME_ _____.

 
IDADE06Abr1931___ESTADO CIVIL

__

casado
 

 

 

 

PROFISSÃO __...Advosado SRM _________________2)

AÇÃO -.alelos...

NACIONALIDADE__Bras.__...NATURAL DE _POMBAL/PB___

&___.ESCREVE___ CERT. RESERVISTA

CLEHOR__________..LOCAL TRABALHO___...._.as

ESTUDANTE ESCOLA 

............. NÍVEL___Superior....

RESIDENCIA_Rua S. Antônio, 500.

OUTROS DADOS___neputado..Estadual.. p/MDB/SP

 
HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato
eletivo e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de

10 anos, com base no Ato Institucional no 5, ée 13 Dez 68 .
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CANDIDATOS A ELEIÇOES 130/68, de 28/10/68-2aDI) e

(Infão 852/68) ambas cópia xerox.

 

- ALCIDES MUNHOS

- AMOS MEBCECT (*)

- ALAN KARDEC

- Crfcto MASCI SODRE

- CARMFEGÇINO PIRES DE OLIVEIRA

- De asRrED

- JAIR GURRRA

;;7'JOAQUIM JACOME TORMIGA

- MAURICIO RECHARA - Jornalista

- WALTER DO NASCIMENTO (*)

- ELEMENTOS INDIDICIADOS EM IPM/II Ex (Bol II Ex, de 28/8/64) 

AMARICO DUARTE - Cap R/1

AMOS MEÚCCTI 2

ANTONIO FAUSTINO DOS SANTOS - 29 Ten 00A

FERNANDO WILL! BASTOS FRANCO - Prefessor

- 309F EMIZIARTO RÍBFIRO

- LUIZ BASCHIERA

- MOISES GONÇALVES MARTINS

- NELSON I9190RO DA STLVA

VICTOR FIGUEIRA

- WALTER FERREIRA DO NASCIMENTO - Vereador

- WILMA RIBEIRO

(*) - Elemento nos dois documentos.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL JOAQUIM JACOME FORMIGA

A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B - FICHA INDIVIDUAL

C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES E DE

OUTROS ORGÃOS

D - ANEXOS:

1 - NOTICIÁRIO DA IMPRENSA

2 - INFORMAÇOES OU INFORMES


